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A LEGACÃO DO VATICANO
"

/

"1'1'" A � � CCU'''''''� A ""C� do á sua guarda, se encontra em poder da
a'j W>-' íI�"

c ."'�'f�í"" .� comissâo 'concelhia dos bens das igrejas
o' Dr� Alouso CÔSC_" do ,l!.l,la¡[o. .

r

. . .

. Pois seja. Mas neste caso, p&ra com·

A�Hntc�r.se na cámara dos de�u.tado_s plero esclarecimento da verdade e ilucids­
a discussão do orçamento do rmrusteno ção dos 'que du-vidam de certas afirma­
das finanças, o �r;- Afonso Costa apresen-. ções, deve o sr. João Rosa Beatriz pro.
tou var�as medidas de. �rande . al�ance mover a publicação das contas. O preto
econormco e de: reconhecida rnoratidade no branco é uma coisa que fica mUI to

politica. Entre outras coisas, as suas pro- bem.
�ostas' teem p�r. fim; deposirar obrigsto- E sé tudo esrivér na devida ordem, po- ,

namenre na Ca Ixa Geral os. fundos dis- de o sr. João Rosa Beatriz estar ciente
poniveis d� todas as a,dmioistrações do de que. seremos nós os primeiros a levan­
�sta�o, ainda os services autonomos; tar-the todas as suspeitas e, a render-lhe
incluir no orçamento do Estado os orça- merecidos louvores. ,

mentes de certos serviços que até hoje Assim mesmo é que deve ser.
somente são conhecidos das respetivas -.

.

secretarias; suprimir . o subsidio ao Pala £ caozoada �

cib de Cristal do Porto; suprimir dois bi- Continua ladrando ferozmente em volta
bliorecarios: extinguir a fiscahs ação das de nós a matilha reacionaria que, iludindo
soc ied ades anonimas, isentar de deduções os ingenuos e simplorios republicános,
ou Impostos os titulos da divida publica consegum afivelar sobre a góla da sua

interna, etc. ,

.

,

"'<

garnacha [escítica a coleira pseudo repu·E ainda, haverá quem não queira ver blicana do evolucionismo.
até onde vão 'os sacrificios, o zelo, à boa Mas .•. os cães ladram á lua e a cara-
vontade e o tato financeiro do ilustre pre- vana pa�s8 •.sidente de conselho I:?

VooOito aeadcDllco' ,

,
,

�,A-SSUNTOS
MILITARES

-

Acaba de ser suprimida a lega- ! que a dissoluta monarquia e a per-
-4Ç_ão do Vaticano. - versão dos verdadeiros sentimen-

Uma simples votação da carnara tos religiosos t.ransfor�aram. em
-dos deputados acabou com esse truculentos caciques. e !rnpemten­
::ieudo secular' derrubou essa ve- tes, traficantes da. dignidade pro­
.Iharia inutil, que era cumulativa- p!,ia: e alheia, i�gressou no evolu-
mente uma afronta a- todos os es- clon�smo, seguida por toda a es­

piritos liberaes .e parecia assinalar trovinhada �alta dos �e:,:entua­
um principio' de transigencia para

rIOS da: egreja, .de_sde o hbldlno�o e

corn os, reacionarios de todas as �um?lento sa�fJstao congreg�nt�ta,
castas e matizes. invejoso e odiento e sempre dispos-
Certo é que desde o advento do to á calunia e á intriga; até ao sim­

novo regime,' não corriam propi- P��: e esfomeado perrerro dos tern­
Ci0S os ventos á legação do Vati- p .

cano, a doirada antecamara onde Esta gente, cujo alistamento po­
se exibiam os mais requintados e de todos os dias verificar-se, não ern
auténticos -exemplares do beaterio qualquer ignóbil papeleta evolucio­

portuguez e toda a grande chusma nista, garatujada. por marçanos
intrigante e negra dos jesuitas, os avan3;dos e ambl¡;I.oSOS, mas. no
irreconciliaveis e traicoeiros adver- proprio órgam oficial do partido,
sarios da Republica Portugueza, -A. Repub!ica; foi e continua a ser

Cercava-a uma atmosfera adver- ah recebida de' braços �bertos e

sa e a sua periclitante existencia com todas as honras devidas a tão
le-mbrava o fatal definhamento du- insignes varões.

ma planta exotica ferida por mor- E tal circunstancia explica clara-
tal doença. mente a atitude do chefe evolucio-
E' que, de�de e$se momento his- nista, que, no meio da sua prover­

torico, assinalado pelo glorioso 5 bial incoerencia" foi coerente tal­
de Outubro, deixaram de apear-se veZ pela primeira vez, defendendo
ás porta� da legação portugueza a conservação da legação do Vati­
do Vaticano, envoltos em brocados cano, só para continuar nas boas
e em Ihamas reluzentes, os gran- graças do padralhi,smq rebelde e

des. dignitarios da egreja de' Cristo, inutil e agradar aos sectarios de

que outróra ali acorriam na ganan- Loiola, que em muitos pontos do
ciosa febre de agenciarem as suas paiz �onstitueri1 o grosso das hos­
tr-'flfi¡;ancias em nome dum deus tes do nunca assaz decantado par­
cujo poder fantastico lhes serve tido evolucionista-patarata.
para explorar os incautos, os sim- A deliberação da camara dos
pIes e o':; imbecis. deputados encheu de jubilo todos

De ha muito que o perfumado e os verdadeiros liberaes.
untuoso rebanho sacerdotal não Tendo cessado as razões poIiii­
se amontoa atrevido e garrulo, cas que evitaram o corte da le­
nos seus corredores atapetados. gação do Vaticano logo que foi
O Parlamento portuguez, stJpri- proclamada a Republica, ela esta­

mindo es&e pernicioso viveiro de va na realidade suprimida.
inutilidades., �oube cumprir o seu, O Vaticano transformado hojedever p.atrlottco.

.

numa verdad;ira agencia de nego-
'DepoIs da declaração formal do cios eclesia�ticos ostensivamente

ilus�re ministro dos estrangeiros, dirigidos pelos discipulos de Lói0-
desmteressando-s� do assunto, e la" tem guerreado sem treguas a

apezar da encarn}çada. campanha Republica Portugueza e continua­
movIda pelos reaclOnanos, emque rá a combate,la com toda3 as ar­
mais uma vez tristemente se cele· mas, tão desleaes como irriso'rias
brisaram

.

os evolucionistas, reci- que 9 fanatismo lhe 'forneça.
'

tando vana':i loas ao papa, em ple- N
no Congre3so, a comissão incum-

estes termos, cons,ervar a Ie-

b'd d 1 gação do VatIcano era apenas uma1 a
.

e reso ver os altos proble- cnntemporisação hipocrita com os
mas respeitantes ás relações inter- mais traiçoeiros inimigos da Repu­-nacionaes decidiu que fosse supri- blica!"mida a legação do Vaticano, e a ca­

:'mara, por grande maioria, concor-
--dou com e&Se parecer. .

De coisa alguma servirat;n as je­
'remiadas do sr. Antonio José de
Almeida em defeza daquele reduto
do� reacionarios, resultando inutil
a sua renhida campanha a favor
da c�nservação daquele membro
-<:�nceroso, que a boa higiene 50-
clal mandava amputár sem delon­
gas.

ExpUca-se facilmente a atitude
,do che�e evolucionjsta atrevendO-I'se a defender em pleno Parlamen­
to da Republica o mais forte esteio

I-<la companhia de Jesus.

O sr. Antonio Jo�é de Almeida

¡'fez apenas a politica do seu irriso-
. ·rio e amalgamado partiJo. I

Como é publico e notorio, al
j

maioria dos clerigos portuguezes,

Disse, em artigo anterior, que muitos
oficiaes de carreira pouco ou nada estu-
dam.

'

Passa-se o tempo a mirar e remirar a

escala. E' verdade.
·Cura-se de mais da vaidade flamejante

dos postos .• A responsabilidade tomada
com a obtenção deles, nada vale.

Que importa que 110S seja distribui­
do algum plano de exercício, algum exer­

eicio de quadros ou algum problema?
Sempre hade haver donde-copiar ou

alguem a quem recorramos; não impor­
ra ' que tenha menor graduação ou não
sep oficial..

. .
,

,

Feiro o trabalho, firmamo-lo e apresen­
tamo-lo; fica egual a qualquer outro •••
Tal e qual.
Não querem, nem procuram saber a

razão das cousas. Se incidisse uma criti­
ca séria sobre os trabalhos, em situação
mUHO ,critica ficariam os que os subscre­
veram.

Enfim, é tudo quanto ha de mais abs­
truso, mas de de mais real.
Infelizmente muitos ha que não sabem

desempenhar, em toda a sua amplitude,
o cargo, ou comando que exercem, como
tarnbem não conhecem a menor parcela
ce responsabilidade que acarretaría a sua
imprudente autoridade em ocasião dificil
da vida militar.
Não é preciso irmos aos campos de

batalha; basta uma epoca de sobresaltos
ou dI! cQnvulsões internas. E. mesmo sem­

esses apertos, não serão precisas mais do
que singelas resoluções da iniciativa pro­
pria na marcha diaria dum comando de
tropas, mesmo dentro do quartel, mesmo
senlado no gabinete. para os desmascarar.

Quanto aos altos comandos, parece que
se vai en veredandQ por bom caminho,
porque temos .isto esbarrarem nos ga­
lões de general mUltas capacidades de
\I8!ôr moral e nome conhecido, que a t,o­
dos mostravam ciencia e saber.
Provavelmente, a epoca não lhes foi

favoravel ou o seu estado fisico não os

auxiliou.

Seja como fôr, é' preciso que a aura

pol.itica. que a muitos st:&�tenta, deixe d�
os amparar e guiar até tão alto; é neces�
sario lançar-se sobre ela o véo que es·

Ideia coodeuavel conde o favoriti�mo e a proteção escan-

Discute.se een Lisboa a ideia de fazer dalosa, para mostrar apenas a justiça em

passar os eletricos pela Chiado e rua No. toda a sua pujança, .
'

va do Carmo, e estamos a ver que a ideia Porque é assim. Ha quem se encontre
na escala de acesso, sem saber como.vinga.

Pois é pena. Quanto a nós, estas ruas', Apenas sabe que é de tal antiguidade,
no dia em �ue as tornarem acanhadas e

rec<:be tal vencimento, tem taes galões.
assustadiças com a passagem dos eletri. Sobre o reslO

'

•. ternOS dito. Apareceu
.:os. deixarão de ter o encanto que hoje oficial por felicidade ou bambúrrio, a as­

sim por bambúrrio tem ascendIdo. Sobre
possuem. 'd d d

.

h I'Num tribunal do Brazil. quando o dele- E .:ntão ••• longe vá o agouro. capacI a e ••. a mo estia C egou a I e
�

I' envergonhou·se. -

'

gado e sybde egado procediam, ao interro- J
gat"rio dum gatuno, este assanhou.se de .... lgalDcoto (Qe mpreDsa Assim vieram "rrastados, como qual-
tdl forlna que assasslOou o 'subdelegado A proposito da condenação do nosso quer bébé, pelo cordel da ignorancia, am-
e o eSCrivão ,do processo.. d' l' "'d d- Ar Id parados pelo arrocho da pOlitica, "encos-
O

presa o corre IglOnano CI a ao na o
tados ao bordão da benevolencia, até aora aqui está uma contingencia de que RIbeiro, no julgamento de imprensa a

estão tlaturalmente livres certos Dachare- que ha pouco foi submt:tido, julgamos ponto em que se acham.

II'zol'de's que por ahI' pavoneIam a sua es-
.

d I' I d d
.'. Só ha uma justificação: Dizer·se que é

nosso IO ec Inave ever repro uZlr a se- .

lultl'cl'a e ..
�

sua 'l'gnoranc'I'a e que apenas'
-

d C t R uma eltceção e portanto: laasset passer.gUlOte moçao aprova a no '!n ro epu- S"obem aa escadas do trl'bunal ca' d' a co- d A
. '-

d
e é um atestado depriment� aos olhos

" > bllcano e velro, na reumao e protes·
marca quando teem de levar qualquer re- to. contra a condenação do Ilustre diretor

dor sinceros, dos pundonorosos,-é um

cado aos parcdros. do Democrata:
motIvo de vaidade para eles, para aque-
les de quem, IOfellzmente, se tem de acei·

e Pa('o cplscopal. Ei·la: tar a superioridade de galões, mas donde
Pelo Hera/d() de. sabado, ficaram os 0.0 Partido Republicano Portuguez. em :;e vê reluzir alguma inepcia e Inaptidão.

nossos presados lei,tores sabendo que, pa· A veiro, reunido em Assemblea 'Geral a 26 Serão necessari_a� outras leis, outros re-
ra ser publicada, veiu até nós uma carta de maio de 1913, nas salas do Centro Es- guIamentos?
elo sr. João Rosa Beatriz, de S. Braz do colar Republicano. alirma·se solIdario com o Não. Acabe-se com as complacencia.s
Alportel. Oe bom grado a pUblicaríamos, cidadão Arnaldu Rioeiro, diretor do Demo. qúe só originam descredito e desvantagem;
se não tivesse umas certas asperezas, que crata, intemerato Irabalbador, que lanto ao- Ínforme·se em conciencia, mas em con­

não deVIa ter, porque de tudo se pode fa- les. corno depois do 5 de Outubro de t 9W, ciencia cega que só vê a lei, que só vê o

lar, tildo se pode escrever e discutir. sem tem prestado desinteressadamente á Repu- bem publicó e nacional, e ponham-se de
:1OS desviarmos dos deveres que nos im. blica os mais assinalados serviços, distinguio. p.arte o dó e li bondade. que ne<¡te magno
põe a cortezia. do-se pelas suas belas qualidades moraes.» assunto mais prejudicam do que imeres-
O sr. João Rosa Beatriz supõe que toe. sam.

mos algum prazer em o focar ou que nos Desastrcs •.. aq..atlcoS Ha, Qa verçtade, alguns elem'!ntos que
preucupa o d�sejo de deitar :;obre s'i qual� -TIrad,. ¡. abiosa, extraída dum edItorial é preciso serem lançados á margem.
quer descredlto. POIS eIJgana-se. Apesa,' da Nação: A VIda nova, a exercito novo, a largas
de ce1'las ra:{óes, nunca lhe ti"emos odIOS e amplas vistas e,n tudo que respeita a

«O sr. Antonio José de Almeida naufra-· -
.'

d hde qualidade alguma. nem revelam o me- IOstruçao e a eXt:rCIClo e comando, a

nor aCinte as referencias que ultimamen- gou, para apanhar o penacho o sr. Afonso de falalmente se¡!uir outra orientação mais
te lhe tt:mos feito.' CuSI,a.» pratica, mais racional, mÇlIS conforme aos

A nossa pretenção conshte em por cô-
'

Tudo isto viu a Nação, quando se. de- Interesses da Patri:,¡, q�e requere� um
bro a certos abusos qu� julgamos eXisti, batIa entre as agua� revoltas da polttica corpo dIrIgente do cldadao·solctado, a ver­
rem. E' ju�ta. DIZ o sr. Juâo RQsa Bea- portugueza, e pretendendo conservar-�e dadeira altur.a do�,conhec.imentos moder-, .

tfiZ que toda a esc,.ituraçáo das receitas e á superfiCIe, agarraJinha á· sila descomu-I nos � das eXlge.nclas naponaes.: '

despe{as do Paço ep,scopal, que te� es/a· nai caixa de rapé! Nao se entalpe a Salda aos novos, aos

\

�IDael!l de v.lda
Os conflitos de Coimbra, entre a aca­

demia e os futricas, estão, sanados. Os
academicos retiram-se da cidade por es­

paço de quinze ou vinte dias. mantendo­
ie firmes no proposito de solicitar do go·
verne o desdobramento da faculdade de
direito e de, crear uma cooperativa acade­
mica de credito e consumo.

Adeus futricàs, adeus casas de prego e

adeus comerciantes çle Coimbra, que lá
Ides todos pela agua abalxó! E é bem
feito.

Passaram a ser compostos e impressos
nas oficinas. do Heraldo mais dois jornaes
de Faro: O Novato, .quinzenano, dos nor­

malistas, e A Mocidade, semanario acade­
mico, esportivo, militar e popular. "

Que arrelias que estas coisas causarão
a ce rta gente' Mas enfim... é dos 'Ii-
vros.

CalDõcs
o canje de Andigné. sem duvida um

dos mui·to sublimes pa,tetoides por cuja'
existenda ninguem daria se não fosse a

grande maldaJe e a crassa estupidez que 0«Centro Republicano Dem'ocratico
os caraterizam, acaba de levar para os tri·

Bejense» reuniu ha' dias em assembrêabunaes de Pans Ul,n recurso contra o mo'

numento do nosso imortal poeta Luiz de geral, para apreciar a circunsrancia da au·

Camões, �ue ele, o mais imbecil dt: todo!' tOrIdade administrativa ter consentido que
um padre acompanhasse com habitos ta·

os condes. a,aba de classificar empecilho 'lares, dentro da bérlinda, o enterro dumada vii¡ publica!
. Não ocorreu a este conde Iconoclasta senhora que faleceu naquela cidade.

d Parece·lhe mUlto -que, um padré .use
que titula_res do seu ja,ez pó e haver

os, habItos talares clenJro da berlinda? ,muito,s, até com o Concurso de cocheiros Gente feliz' E nós a vê-los todos os dias
e de creadas de servir, e que genios da' .

I com esses nojentos vestuarios, a pés cal·assombrosa e de .. umbrante envergadura
C

- �antes pelas ruas'de Faro, mesmo na pre-de amoes só raramente aparecem a ilu-
senca das' autoridades' Tambem nâominar os ciclos da humanidade' d

>.

H I
.

a mira. a quem, pe a maneIra como tu-
loiclatlva p�trlotlca ,do isto .corre, esteja a supor que em Faro

vae ser rest"urada a monar'1U1a •.•

o culte extcrDo

A ben�meri:a associação portugueza dos
Amigos da Arte, empreendeü a louvavel
inIcIativa de reproduzir por meio de bilhe·
te,> posiaes Ilustrados, á semelhança do
que se faz lá por fóra, as preciosidades
artlstlcas dos nossos museus de Belas Ar-
tes.
E' digna do maior aplauso uma tal InI­

ciatIva, porque •.• nem só de pão vive o

homern.

Vma fér-a f

Todos os que amam sinceramen­
te a emancipação do povo portu­
guez devem sentir-se satisfeitos e

orgulhosos pela altivez do Parla­
mento, que, varrendo esse lixo inu­
til, teve um gesto altamente libe-'
ral e digno de respeito.

lID.ru

ÇAl'{CIONEIRO DO favo
Ha duas coisas no mundo

.

Que eu uão posso compreender:
Irem padres p'ró illferuo
E os cirurgiõe3 morrer.

Fecharam a minha terra
eflUI !Uoutauhas ao redur;
Ai de mim, fi¡;ou lá deutro
Fecuadinho. o llleu amuro

'

TodOS os males acabam
Cum remedios da OUlloa;
�ó as saudades uãu Sill'aííJ,
Quem as lem com elas ficà.



-Meu bom senhor, dizia certo aldeão ABnal, sempre tínhamos razão quando
I

,A todos que ,.isltavam o hospital aque - afirmamos que "01- fIbra 410s reacionarios aa um a to personaaern que se aprazia em ., I'

estudar de perto os costumes singelos
le louco Inspirava mais compaixão que má ideia de que (I sr. governador civil se

.dos habitantes do campo, ganho 240 reis os outros.
. propunha dissolver a comissão municipal

diarios e com esta diminuta qumna sus'
Olhos muito expressivos, farta cabelei- admluisu'ativa. COITen por ahi esse boato,

tento mulher e filhos, pago di vidas atra _

ra a sombrear-lhe a fronte de Iluminado, mas estamos eouvencirtns de que o sr. go-
zadas. e ponho dinheiro a juros.

a sua cabeça lembrava os Cristos de Ru- vernador civil não pensou em tão extrava:
-Como assim, homem?! bens. gante coisa.

-Eu digo, senhor, pago dividas, atra-,
Não tinha furias; não era daqueles doi- Chegou mesmo a dizer-se' quaes "eram os

zadas, porque, 'valendo a meu pae, o In-
dos que atraem-os indiferentes com a sua nomes qUA cnnstltulriam a futura comissão

dernniso das despezas e trabalhos que lhe gestié�lação exagerada, nem dos que to- admínístratlva, mas aré nisso os reaciona­
custou a minha cresção; e ponho dmheiro

mam poses de-orador es na pretenção de rios toram infelizes, porque ninguem podia
a juros porque, creando meus filhos, dis- dominar as turbas. acreditar que tres Oil quatro dos indigiiados,
ponho para o futuro os socorros e vall-" Nada que corp isso se parecesse ele fa- tendo felt» parte da ultima vereação menar­

mentas que eles háo de prestar-me na mi. zi a, quica, fossem escolhidos pelo sr. governa­
nha velhice,

c Olhar .parado e apenas umas palavras dor civil, democrauco, para entrarem numa
a sairern-lhe dos labias como murmurio vereação democratica. E outras razões havia

O SOllO, de roseiral em flôr, como prece sempre para que' tão disparatada solução deixas-
, repetida: .'

,

se de ser praticamente possível. Em pri-Para que o d,ormir nos possa ser util e At' Gl
.

'S h '
- r e. orta. on o.... meiro legar, nenhuma lei, absolutamente

aaradavel, é necessario que, durante o ,E ficava muitofriste.
dia, façamos bastante exercicio ao ar 11-vre; O f d

"
" nenhuma, dá aos governadores civis O direi-

.s en ermelr?.. �, izram que as vezes as to de dissolver as comissões adrnlnistrativas,
que á ceia tomemos uma .cormda leve; lagrimas Ihe"de�)isava,n pelas face'S cava- Tal direito, ál face de todos os codigos admi­
"que não' no's recolhamos depois das' dez' 'das e iam SUm¡'r,'se lhe na barba sempre

"' A ;' � ':" ni::
-

,,�;, 'I¡istrativos que onuhecemos, antigos e mo-

MAlt' N'OIAS 'E' CnuENTARlne>
:€', horas d-a noite, ,que seja brando o colchão re'volta:.'.• depols1"i'passava febrilmente ds

¡) U ¡VI UI) em que nos deitarmos, leve a coberta, e mãos sobre jal« ohde'aàa cabeleira e fica va
demos, pert-nee exctusivamente ao' governo

I .

d R
'. e J'á na vigencia do governo democratico hon­

!,re)a o o quarto. atas vezes ou Viremos pensa rivo, :'-rri'uitti' peusati vo.
qu.eixar aquele que trabalha, de que pas- 'p

," " • d" I
ve uma circular nests sentido. Em segundo,

erguntei a razao aquela oucura. logar, um dos vereadores indicados lião
sa as noite desassoceaado. C I' irn I' 1" b I I'

U sa SI p es, quas ana. 'poderia aceitar o encargo, nela razão "pon-OsIndolenres, os preguiçosos; os glu- A I' h 'que fize �

que e ornem era um pIntor -

aerave' de que, selldo verearlor numa situa-
tões, é que sfio as vitimas de semelhan� ra o eu C rso

I
sem prot co· s obte'ndo

,
11 U e" c , I'ão republica lia, teve allOstrf<Íes terríveis

tes queixas.
'

,,'
- y

sempre os maIores premIOs. cootra o govenlatlor civil Julio Cesar Rosa-
Depois, conclUIda a aprendlzagem, co- lis, que abU",sivamenle diss,,1 veu a comissão

meçou trllbalhando. 'de que ele fazia parte. Em lerceiro logar,
Da�a, lições �e. pintura e poupava mui- ôesloava por romplelo qne o sr. Conde do

to� VIVIa q�asl mIseravelmente, chegou Cabo de Santa, Marial Cllm os seus titulos
ale a passar fO�,e, . .

•

d ..
de IMalgo, presidisse, como se dizia, a uma

Aos que Ine per�untavam a� razao e
vereação dp[Ílocra,ica� que nem de fato nem

ser daquela ,VIda sO,rdlda, respundla ,ele de dirl'ito politico ficaria selldo democratica,
com um so�rtsO ? brmca,r-Ih� nos labt?s: pela simples circunstancia de que dois ou tres
, -Estou arranjando dJOhelro para plh- dos seils membros não seriam capazes de fa-
tar um quadro.

.

bl-' d I
-

Já es 'Ih'
zer pu ICaml'ntp, na Imprellsa, a ec araçao

co I o assunt? , •

I solene de que eram efetivamente democra-
E mostrava aos amtgos, estupefatos de

t-
..

,

f d 'd
.' ICOS.

tanta orça e vonla e. um esqursso prl- Foram pois muito infelizes es r'eaciona-
moroso, onde' o 'desmanchado das IJOha!;, ' ,

h,
-

I'd d f nos.
se armoOlsava com a ongma I a e an-

tástica dum colorido sonhadoramente in-
definivel, explicando:
E' um quadro <simbolico.
Arte I Gloria! Sonho! ! !
Aquele esquisso era bem a sintese do

mOlivo escolhido pelo artista!

CONJOS E NOVELASaplicados, a esses a quem um sangue no.,vo impele ao estudo e aplicação das suas

faculdades, para o bom e regular anda­
mento do exercito.
Façam-se passar por uma fieira, pelo cri­

vo da justiça, tojos esses f acos elemen­
tos' que mais servirão de encalhe e estor,

vo do que de auxilio, numa circunstancia
critica ou em mo nento em, que tenham de
mostrar à 'sua íniciarlva e ê � paci jade.
Cortem-se-tbes as azas, porque já chega­

ram muito alto, onde talvez nunca o su­

pozeram.
Abram·se as portas aos novos; deixem

passar os cõrnpetentes; ofereça-se á vista
dos portuguezes um exercito remodelado,
um exercito possuidor de elementos valo­
risados pela idade e pelos conhecimentos,
um exercito que seja a garantia da sua

'propria exisrencia, e que não tenha desu­

ieitàr ao mando e direção de generaes e

comandantes estrangeiros-Lcorno já suce­

deu-s-a chefia dos seus batalhões, dos seus

regirnentos e das suas divisões.
, Façamos um exercito nosso, tem nos-

so. genumamente nacional. •

Iestea.

Econnmia ,mara,ilhosa ARTE! GLORIA! SONHO ! !

lIIodestb

Jorge e o seu cani'ete
Quando Jorge contava 6 anos de edade

deu-lhe seu pae um canivete. Muito con­

tence com a prenda recebida, a feliz
creança correu toda a,casa raspando e

ri,scando par�des e moveis. Da casa passou
ao jardim, e, chegando-se a uma arvore

muito querida de _ �eu pae, e.sfaq�eou
quanto pôde o tronco dela, e voltou para
casa.

Pouco depois, passando o pae, viu que
a arvore dos seus encanto's estava de to·

do arruinada. Intormou-se logo de quem
tôra o travesso a,utor de.,semelhante aten-,

tado, e soube que .fôra Jorge.
Interrogado, Jorge vacilou por urr. ins­

tante, e foi quasi tentado a negar o fató
que se passára; màs, enchendo-se de'

animo, disse:
-Meu pac, bem sªbe que,não posso

mentir, a arvore cortei-a eu com o meu

canivete.'
Corre a meus braços, querido filho,

exclamou o pae em transportes de puris·,
simo entusiasm0; corre a meus braços,
antes queria perd'er todas as minhas ar­

vores do que ter um filho mentiroso.

Anedota

Uma manhã, a visinhança ouviu espan­
tada um barulho estraordin.ario no atelier
cio pintor. ,

Gritava ele f,uriosamente, Iluns ,gritos
que tinham alguma coisa do bramir das
féras. ,

Acudiu muita gente.
No atelier tudo era desordem.

.
As ,g!lve.tas'dQJll pequeno cofre estavam

arrombadas, nõ' chão havia muitos esbó­
ços esp,alhados.
E o artista repetia:
-Roubado! Té.ntas privações" tanta

fóme! Que mfamla, roubarem·me ! !
E caiu num banco a soluçar; depois,

com grande pasmo de todos, cprreu pa­
ra o cavalete, arrancou a paleta e os pin­
ceis e em múvimentos rapidos de um ner­

vosismo indomave! quebrou tudo em mil
fragmentos. '

Quizeram segura·lo e dete-Jo, com·

preendendo que uma angustia infinita
massacra\'a aquele homem; mas já el�
ra�ga va com os dentes e as unhas o p e­

queno esquisso do seu quadro e, 'tehdo-o
arrojado ao chão, espesinhava-o com d e-
sespero !

'
-

DepOIS ficou, hirto, petrefic:tdo! Os
olhos e!:gazearam-se-lhe muito e começou
a rir ... a rir .••

Esta.va doido!
Aquela foi a primeira e a ",uni ca furia

da sua Joucura.
A familia rna,nd-ou-o para o hospital

onde um medico alienista prometera cura­

lo.
Quando saí, concluida a minha visita

de estudo ao hospital, atentei no louco
com mais curiosidade, e impressionou-me
muito o seu olhar vago.
Observei-o sem ser visto e señti a dôr

imensa do infeliz quando lhe ouvi,' como
um longinquo dóbre a finados, como O

simples murmurio dum roseiral em flor,
as pala v ras da sUa prece de sempre:
Arte! Gloria! Sonho I ! !

O dr. Alfredo Pimenta, aquele atrabi­
'liario articulista dq alcorão do evolucio­
tiismo, patarata-vulgo Republica, que,
de quando em vez /lOS surge a desc,um­
por a humanidade nos edlloriaes lá do

-órgam, aconselha alguns- dos capituios do
ultimo livro de Gustavo Le Blm, que é
incontestavelmente um dos mais esc/at'e­
cjdos e eminentes espirzlos c071tempora­
neos, segundo o mesmo sr. Pimenta se

à pressa em declarar, prevendo confusões

desagradaveis.
, O peo;- é que, começando por dizer

que a leitara de taes capitulas é indis­

pensavel a todos os politicas que cultos

queiram set', vae-se chamando culto a si

proprio, visto que os .conhece e faz alar-,
de de taes conhecimentos.
Danado, este subli:ne e peripatetico. sr.

Pimenta!
'

NOTA DO PElXE �ENDIDO' NÀ LOTA DE

VILA REAL DE SANTO ANTON-IO,
DE 25 A 31 DE MAID DE i9t3. (

£8 pe�sõe8 dos padres
Do nosso Ilustre colega O Porvir, de

Beja, transcrevemos esta nota assás curio­
sa:

«Entre os valores que pertenciam a va­

rias congregações religiosas e foram arroIa­
dos. pelo Estado, ern virtude da lei da Se­

paração, figuram 8:800 contos de reis de

papeis de credito, que, a 3 Ojo de juro, reD-¡
dem anualmente 26� contos. O numero ,de
padres pensiouistas il de 79f. Para lhes
pagar, o Estado dlspõ� da renlla dos refe­
ridos papeis, do pruduto de alugueres, ar·

"rendamentos cie predios ruslicos e do pro­
dnto de quaesquer leitões de beos moveis.

As pensões qu" forem vagando revertem a

favor do Estado e é isso o que a curia ro­

mana não pode levar á paciencia.»
No estraogelro
Vão' ser creados no estrangeiro e no·

meadamente na Suissa, alguns cursos de
lingua portugueza.
E' pena que não possam ir frequenta­

los certos j014nalis/as que conhecemos.

UOI faclooll"a

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Certa senhora dizia que não podia so­

frer o cheiro ,duma rosa. Uma d.as suas,

amigas dlrige·se um dia a Casa dela, le­
vando na mão uma rosa muito aberta. A
dona da casa cae imedIatamente sobre um

sofá, sente-se mal e perde os sentidos.
Acode a familia, mlnistram,lhe todos os

socorros; m.as ficam todos desapontados
quando se veem convencidos de que a

rosa é artificial. São estrepitosas as gar­
gal�adas e a pobre senhora fica vexada e

corrIda.
:: oo§§oo:

O tristemente celebre capitão Sanchez,
cujos crimes hà pouco descobertos, em

consequencia do assassinato do jogador
Jalan, tanto teem emocionado a opinião
publica, era uma d�s pessoas mais reli­
giosas de Madrid.

Segundo as declarações da propria fi
lha deste incestuoso e desflorado::, de
creanças, assassino e ladrão, Sanchez
não só frequentltva diariamente as egre­
jas, como usava tirar o seu képi sempre
que pa�sava deante de qualquer imagem.
Em "isra de taes exemplos, ainda ha­

verá quem nos queira mal por estarmos

ssmpre na brecha contra todos ac¡ueles'
que tresandam a jesuitismo e se exibem
na sociedade atual fazendo alarde das
manhas que aprenderam durante a sua

detenção nos autros reacionarios ?

il proposito

FenlinislDo
,Em lodos ôs temp(¡s ,bouve senhoras que

enobreceram a patria com a ilustração e ()

engenho. Portugal tem lido, alem de outras:
O. \laria, (ilha de D. l\fauuel, que escrev&u

em latim, e linua permanente uma academia
de mulheres doutas, com quem tratava, lia
e disculia.

'

D. Maria, sua sobrinha, priuceza de Par­
ma, que foi muito versada em matematlca e

ooulràs ciendas e bem assim ua lição da Sa­

grada Escritura.
[J. Leonor, filha do marquez de Vila Real.

D. Fernando de Menezes, em lempo de
D. Manuel, que traduziu uma obra do escri­
tor italiano Sebelicio, ilustrando-a com mui­
tas nOlas.

Joana v'az, douzela da rainha D. Catari­
na, que leve graude fama pela elegancia
com que escrevia o latim, e pela prontidão
com que dissertava ácerca dos seus autores.

Paula Vicente, que ajudava seu pae, Gi I
Viceote, nos autos e comedias, e compunba
outras obras. .'

D. Helena da Silva, freil'a de S. Bernardo
no mosteiro de Celas; em Coimbra, que dei·
xou um livro composto em verso casl�lbano,
sobre a paixão de Cristo.

D. Margarida de Norouha, freira da Anun·
ciada de Lisboa, filha do conde de Linhares,
que foi tão douta na língua latina, como na

porlugueza, e deixou alguns discursos sobre
assuntos espirituaes. Abobora-66 atuns, 38 atuarros, 4 ai-

D. Bernarda Ferreira de Lacerda, que es- bácoras, e -1.890 bonitos, na importancia de
creveu um livro que se intitula Hespanha Li t.7508�82 réis.

'

berlada. Medo das Cascas-52 aluns, 22 atuar-
No governo civil deste distrito foram coo- D. Violante do Ceo, que fai uma das mais ros, f albácora.' e i.OO6 bonitos, na im-

cedidos na semana fin.ja em 26 de abril, tO
•

nolaveis poetisas ponuguezas. e faleceu no portancia de L4.3082i3 réis.
passaportas a emigrantes, que se fizer.am ,mosteiro da Rosa, em Lisboa. Barril - 30 atuus, na importancia de
acompanhar de 4. pessoas de familia.

'

A estes apoQtamentos, m'Ditos outro DO- 6i06000 réis.
Destinos: Brazil, f; outros portos da Ame- mes acrescentariamos, se a investigação Lit1ramer¡lo- 1 t t atuns, 37 atuarros, 3

il'ica do Sul, 6; e .lmerica do NOrle, a. erudita não, fusse trabalho de grande monta albá4�oras. A LOl2 booitos, na importancia
Profissõ�s; Trabalbadores 3; domesticas�; nesta tarefa de 10d,Os os dias, podendol re- �e 2.60383iO réis.

,negot,iaOles 2; tanoe!rus t; e,mpregado nQ matar o CiuaJQgo iluslre com ,os nomes de Ramalhete-to atnns, e 6 atuarros na
,comercio i; e pedreiros t., O. Maria AlQalia Vaz de, Carvalho, D. Caro- 'imp'trtancia de 1778500 réi3 •

.

N3lurahdades: Faro, 3; Olhão, 5; e Lou. lina, Mjphaelis, D." Guiomar Torrezão. O. Olhos de Agua-35 atuns e 4 atuarros na
le, ji. Claudia de Campo!!., D. Albertina Paraizo, importancia de 7�8,,333'l'eis.
,

Ida11lS: Dos i5 aos 20. 2; dos 21 aos 30, O. ,Alice Moderllo, D. Alice Coelbo e OUlras 811ma ao� atUlls, tOí atuarros 8 albáco-
4; dos 31_ a?� 4�" 2; e dos 41 ans 50, 2, senhoras de talento, cujos nomes nos nã", ras, A,' 3.908' bo�itos, na impo;taucia' de
Inslruçao. sabiam ler, 9,. e analfabeto! hr ocorrem fieste mom6Jllo. •

' 7;2�8�8' rms'
.

'

Pela circustancir. do nosso amigo sr.

Elias Sabath, estabelecido em Faro com

Joja de ferragens, drogaria e papelaria,
ter enfeitado com gravatas a vitrina do
seu estabelecimento, logo outro nossQ ami­
go, o sr. Manuel Antonio da Silva, esta­
belecido com loja de fazendas, enfeitou a

sua montra com pregos, ferros de engo­
mar. pás, balanças, queijos, etc, e um dis­
tico onde se lia :

Está tudo mudado!!!
Teve graça, muitisslma graça e não

ofendeu. E o Caso lá tem a sua morali­
dade •••

Lyster Franco
acoB:o�

,Armações de atum

A emigração

Vida politica ".•

O er. rtr. Afonso C�sta apresentoU,aotp3r­
lamento uma proposta de' lei' que teod,e a

redtlzir a eentrtbuíção industrla! aos op�ra­
rios, e vae apresentar orna nutra proposta
sobre o barateamento do pão.
= Afim tie se apresentar á junta de san­

de, foi a Evora i¡ tenente de infantaria 4 sr.

Francisco de Assis Crispim.
= A Liga Bepubüoana das Molhereg.

Poriuzuezas entregou an parlamento UlD ..

represeutação pedindo que se negue fianç�
no crime de violação fie menores.

= Maura, o espetro da morte, lá anôa

por Hespanha outravez a perturbar a. 'Pa�
das conciencias uberaes. Cautela, sr. Mailrar
== Segundo noticias da Corunha, foram

deitados ao mar 25 mil carneiros, por cnn-­

gelarem no vap"r em que vinham. An que
se vê, o hespauhol não gosta de carues con­

geladas I
== Foi transferido de Chaves para Vila.

Real de Santo Antonio, o delegado do pro-,
curador da Republica sr. dt. Ramiro A!1-'
gusto ce Figueiredo. ,

' ,

== Aos reis e imperadores dAl1-I'hês' ago­
ra o prurido pari! viajarem. Haja fo lial

-;- Proximo do Porto; enforcou-se um ta�

Joaquim Moreira. de 90 anos de edadet .

Pobre creatural Quando o fnluro lhe s·¡rria,..
ainda na fll)r da' vif1a".deu-lhe oa gana.: .�e¡,

não quiz viv(\r mais!
= Dizem-uos de Lisboa que teve o resp�­

rivo parecer o projeto de lei do dr. Are&ta
Branco, relativo a-o el1Jp�estirno da comis-
são municipal de Tavira.

'

= Foi já publicada ng Diario do Govern.o
o Regulamento da lei sflbre residencia no

eSlrallgeiro üos fuocionarios aposentarios
adidos ou pensionistas do Estado.
= No domingo pass�do houve no Campo

Grande, em Lisboa, uma exposição de va­

cas. Mas qlle ricas vacas Lisboa apresenta!
Aquilo é cada uma •.•

= Tem sido muilas \IS queixas apresen­
tadaS noS tribuoaes porlugllezes contra os

curaorleiros, em obediencia á ullirQa circular
do mininistro do interior. A eles, cães de
Nizal
= A direção do caminho de fArro do snI

e Sueste concedeu transporle gratuito a 24-

professores e alunos do liceu João de Deus,
desta cidade afim de visitarem as mioas de

S. Domingos. �
= A I'evisla Elegancia de Paris abrm

um concurso, de c,lntos e sonetns com dois

premio� um de 300 franCOS para o melho}'
_

conto e' outro de 200 para o melhor suoel()
O pras!) termina em 31 de Novembro.

, Mãos á obra, literalros algarvios!
= Foi preso em MerLOla n gallino Jos6

Gil, que tendo sido condellad" a prisão:
maior, ba mezes se evadiu'da cadeia deo

Olhãr..
= Estão em experiencia varias marcas'

de metralhadoras, contando o governo fa­
zer brevémeole aquisição de grande nume­

ro delas.
= Sublevou-se em Cadiz a tripulação da,

fragata it31iana Australia. ,

Es�ão a ferros os promoture's da subleva­
ção.
= Foi sagrado bispo de Tiberia.des mon!.

Sinibaldi, reitor do colegio portuglJez. Pár
lá O>llito anos e bons em companhia do Se-

,

bastião .. ,e da Sebastiôa.
= Foi marcado para o dia 12 o julga�

mento do bispo do Porto, por ler transgre­
dido a lei qu� o -proibia de entrar na dio�
cese.
= A receita dos correios e telegrafas no

nosso paiz duraote o ano de 1910, apenas
agora conhecida, foi de 1.666 COlltoS.

,

= Em Trieste (Austria) declarou-se ago­
ra uma greve que envoI ve Ioda a gente ma·

ritima.
= Na camara dos deputados e no se-'

nado t.em havido quem bata o record dos
discllrsos, proferindo onze 110 mesmo dia t
E assim ... sueessivamente.
= Em Breslau (Alemanha) tambem ha

operarios sem trabalho, que andam á tapo­
na com él policja. A' tapona e aO,liro I
= Em Lisboa, pm tal Joaquim Perei¡'a

arrancou á dentada uma porção,da face es-
.

querda de Maria dos Anjl)s.
Tal era a vonlade que o malvado tinha á

bonita e enliemoninhada rapariga r
,

= Em Bilbau, a nossa conbedda Ilever-,
te apresentou-se em publico, vestida de ho­
mem. Ao que se diz, excitou mais os DO­
mens do que os touros.
= Noticias vi'ldas de diversos poritos d�,

paiz dizem que o tempo 1em corrido ás mil:
maravilbas para a agricultura. Não tardar�
que es agricultores desmln�am tal benell-·
cio.
= Os tres jornaes italianos aSecolo, aMes-­

sagero Ro�auoD e «Corriére dela Sera» teem <

pob icadi) artigos de Magalhães Lima, eXlre-,
mamente beneficos para e nosso paiz. Va--
lha-nos isto. ,

= Faleceu em Coimbra o medico'dr. Fer­
Dando AfODSO Leal Gonçalves, ex-condiscí­
pulo dos nossos amigos dr. Honoralo de.
Sousa Vaz, de Faro, e dr. Antonio Fran'ci.co.
de 80usa, de Tayira.
Tambem ali faleceu o dr. João Jacinto.­

lente da Universidade e medico dos maiS" _

nútaveis do IIOSSO pâiz.
= Tem deminuido consideravelmente �

emigração.
'

.

COOla-se que com a nossa melboria eco­
nnmica se reduza ás justas proporcões. Da,
resto, para passar fome lã fóra, melbor ii
passll-Iª, •• cada um em bu.a' casa, com a.
mulher e' com os fifbos.

'

-POETAS

,

Tn vens á festa, vens?
Mas como vens bonita I
O olhar não ncredita ,

Em ta'fi1a formosura,
D'onde é que és Maria?
-Filha dos montes,-

Qu� ?!
, O sol não cresta a all'ura

'

Des lirios"já se vê ...
-Porque Senhor?-

Porque
o leu rosto de ne\'e

Parece-m� não' esteve
Em çlaustro, e todavia,
E's br�nca. _ . tu lens visto,
Além, na sacristia,
O rosto ao pobre Cristo,
O rosto de marfim?
Tão branco, tão polido ...
O teu é mesmo assim I

F. que elegnnte talhe,
Airoso, que cintura
Que a nb�aços mil j�cital
Ai I como vens bOnita,
O olhnr quasi não crê
Em tanta form usura.

MARCELINO MESQUITA.

Noticias de instrução
No alrio dó Liceu Central João de Deus

desta cida'de, encontra-�e afixado o se­

guinte aviso a�sinado pelo respetivo se­

'cretario, sr. Lampreia Gusmão, e para o

=lual chamamos a atenção dos interessa­
dos:

aOS alunos da 3.a 5.3 e 7.3 classes, que
não juntaram ao requeriment,o de matricula
certidão de terem passado por media em

todas as classes das respAtivas secções, de­
vem entregar essas certidões nesta secreta­

ria antes do encerramf'nlO tias matriculas,
para nãp serem oprigados ao pagamento
de maier propina.»

'

/'

-Foi concedida autorisação ao profes-
sor do liceu de Faro sr. Bernardino José
Barbosa para ir prestar provas no concur­

so de professor do 7'° grupo.
Ail provas devem começar no dia 15

do corrente.

-E' esté aoo muito superior' o numero
de alunos que teem passado ao ensino do­

mestico...

-Os alunos Eurico Rsmalho Peres

Ortigão e lJuarte José Peres Crl!z recia·
maram respetivamente da pena de 6 e 3

mezés que lhe foi imposta. pelo conselh�
do liceu em virtude dns ultImas aconteCI'

mentos e constituiram seu advogado o sr.

dr. Migue! Roldan Ortigqo que substabe_:
leceu procuia�ão em Li�boa ao sr. dr. Jose
Francisco Teixeira' de Azevedo.

_F"oi-:'¡:olocada interinamente na esco­

la cehtr�l do':sexo masculino de Tav'ira
a sr ó· D. Maria de Jesus Sirva Viegas.
-A profes!'ora �r.a D. Maria da Ma­

dre de Deus Carrtlho, que esteve em

S;¡nto Estevam de Tavira, foi colocada
interinamente em Alcoutim.

O H�raldo bi-semanario democratico,
é atualmente 'o iornal mais. esti'!lado �o
Povo mais lido e de m¡llOr clrculaçao
em t�da a provincia do Algar,ve.
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FABRIC PROGRESSO FARENSE

Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica
--------------�------��----------------�------��--���-------------------�--------------------�,--

ral,2.& secção, deve o, aluno juntar ao re- ou professores que o tiverem leœionado, II:.�nr.ærl6r=tMMn¡n�nrar-1�.-,JD..querimento: Os alunos estranhos poderão requerer � T ..,...
f.°-Ctmidão por onde prove que terá admissão a exame em qualquer diserpliua,

quinze alios no dio 3t de Dezembro: sem depeudencia umas das outras.
2�0-Cerlidão de passagem á 4..& classe Poderão também requerer um só exame

por média ou por exame; completo em cada disciplina ou parle, d�
-

3.0-0s documentos Indicados nos n.U dlsciplina, embora e seu ensino seja distri- I

3.0 e 4.° para os exames de admissão á 2.· buido por diferentes anos.

classe. 'Não serão porém admitidos a exame Das

Para ser admitido a exame de qualquer ultimas .partes das discipliq�s-sem que mos-,
dos cursos complementares deve o aluno trem ter obtido aprovação nàs anteriores.

juntar ao requerimento: ,Para o efeito de poderem ser dadas as

LO-Cerlidão por onde prove que terá respeetivas provas em um só exame com'

1ezâssete anos no dia 31 de Dezembro; plero, consideram-se como consutuíndo uma

�.o-Certidão de. aprovação DO exame de só d.sciplina a geografia e historia, a lingua
saída do curso geral; e a literatura portugueza.
3.0-0s documentos indicados. nos n.O' Os alunos estranhos pagam a propina de

3.° e &..0 para. exames de admissão á 2.3 4.7$785 reis por cada ano de periodo transi­
classe. torio e mais 36i90 reis pelo exame de ca,

da disciplina compreheudida DO mesmo MO.

OS alunos, porém, que obtiverem aproo
vação on passagem em disclplinas do I,",
3.0011 5.0 ano dos cursos anteriores ao de­
creto de 27 de Outubro de 1878, pagam
45785 reis de' propina de matrícula por to­
das as disciplinas de que- pretendem fazer
exame, e mais 1�595 reis d.e propina de
exame de cada uma das. disciplmas.

Os alunos que pretenderem ser examina­
dos só em alemão, só em . desenho ou só
em filosofia. pagarão a propri ua de matri­
cura de 4.6785 reis por cada ano e mais
i�595 reis de propina de exame correpon-
deute a cada ano.

e

Requerendo outros exames, além de ale­
mão, deseubo ou filosofia, pagarão por es­

tes só a respectiva propiua de 16595 reis se
'o exame fõr completo.

V

Exames singulares
Os alunos estranhos que Dão. tenham

aprovação em algum exame singular até ao

fim de Outubro de 1901 e pretendam fazer
exames singulares. devem [untar ao seu re

querimento certidão por onde provem lei'
doze anos completas e os documentos men­

cionados uos n.os 2.9. 3 o
e 4.° para exame

de
.

admissão á 2. a classe:
Os alunos que tell ham aprovação em al­

gum exame singular aré o fim de Outubro
de 1901 devem [untar ao requerimento c6.(­
ti.tâo de aprovação nesse exame e documen­
lo, devidamente reconhecido, passado por
professor inscrilo na secrelaria do liceu,
por onde se prove que o requerente eSlu­
dou neste distrito, durante os oltimos qua­
Iro meses, pell) menos, a disciplina ou dis-
ciplinas de que pretende fazer exame.

.

Se o requerente tiver rêcebido ensino do·
mestico deverá esta documenlo ser passado
pelo pai ou por pessoa qiJe legalmente o

represente, com a indicação do professor ou
professores que o th'erem leccionado.

.

Se o requerente tiver sido lecciollatio em

instituto particular de ensino secundario,
poderá eSle documento ser passado pelo
director do lJlesmo instituto, com a iudica­
ção do professor ou professores que o ti­
verem leccionado.

Os requerimenlos dos alúnos que preten­
derem fazer exame singular, segundo o no­

vo ou anligo regime. devem vir acompanha­
tios duma eSlampilha no "valor de 27$660
reis por cada disciplina (JU parte de disci­

plina, inulili7,lIda /lm conformidade cúm o

disposto DO arti,go 5.° do decreto de 3f de
Janoiro de 1901.

Liceu Celliral de João de Deus, 16 de
Maio de 1913.

LICEU CENI HAL OE JOAO DE DEUS

EDITAL

POR ESSE ALGARVE
'�,.��,�' '�"

-

·-JoãoRibeiroBaptista Caldei­
.

.Ta, professor e reitor do Liceu
Central de João de Deus
Em harmonia com o disposto nos decre­

tos de 16 de Agosto de 188S. 20 e 27 de
Outubro do mesmo ano, 9 de Abril de i889,
30 de Dezembro de 1892, U, de Agosto de
4895, .poriaría de i8 de Novembro do 190f,
ngime vigeme de instrução secundaria auro-

:' vado por decreto de 28 de ágosto de 1905,
e nota da Direcção Geral de Instrução Se­

cundaria, Superior e Especial, de 9 de ju­
Iho ne i91O, faço saber que:

I

III

Exames dos alunos internos
de :a.", 4.& e 6.& clashe que re·
queiram exames de 3.&, S'"

e '1.a classe

LO-Os alunos iurernos do 2·a• 4.. a e 6.a
classe que requeiram como externos, respe-

Os alunos da La, 2.a, 4..a e 6.a classes, ctivameute. exames de La e 2.a secção-do
que Dão frequentaram o liceu e quízerem curso geral ou do curso complementar de
continuar os seus estudos nesia estabeleci- letras ou sciencias, deverão juntar ao reque-:
meuto no futuro ano lecti vo, devem reque- rimento, além das propinas, a certidão de
..'er exame de admissão á classe imediata idade que prove lerem a idade legal, e o
desde o dia '. até o dia 15 de Junho, sen- atestado jurado e legalmente reconhecido,do este prazo ímprorrogavel. que prove haverem ns requerentes frequen-Os requerimentos, dirigidos ao reitor do tado todas as discipliuas dol 3.a, 5.a ou 7.3
liceu, devem ser feitos em papel selado e classe, e acharem-se habilitados para o eu.
Indicar o nome, a naturalidade, a âliação e me. .

o domicilio do requerente, declaração se 2.o_':'_A admissão a exame será condicio­
'opta pelo lnglez ou alemão e vir acompanha- nai, e só se tornará efecuva DO caso do re­
dos de estampilhas de propina no valor de querente, no conselho de classe, posterior
·U 16õ reis, inutilisadas em couformidade ao encerramento das aulas, alcançar habiti­
com o disposto no ar igo 5.6 do decreto de tação suficiente para transitar para a classe
31 de Janeiro de 1891. imediata.

Para ser admitido a exame de admissão Propinas pelos exames do curso geral e
á 2.& ou 3.a classe deve o aluno JUDiar ao complementar.requerimento: Para' o exame do curso geral, i. a secção.,LO-Certidão por onde prove que lera

pagam os alunos as seguintes propinas:respetivameute onze ou doze anos comple- Pela matricula correspoudente aos Ires
1Qs em 31 de Dezembro; - .,>< -.' .

anos do curso-t2�560 reis;
. .

..

2.0--:;-Cerridão de aprovação no exame da Pelo exame-20¡)000
mstrução primaria do 2.0 grau, ou em qual- Para o exame do curso geral, 2 a secção,
quer dos exames de instrução primaria com

pagam os alunos as seguintes propinas:plementar (lei de 2 de Maio de 1878), admis- Pela matricúla correspondente aos cinco
são aos licens (portaria de 24 de Fevereiro

anl)g do curso-207$830 réts;de 1888 e decreto de 16 de Março de i893), Pelo exame-3363'30 réis.
inslrução primaria La e-2.a classe das es- E' permitido ali .aluuo colar no requeri.colas das provincias ultramarinas (decreto mento só as propinas de matricula e mela­
de 30 de Novembro de i869); de da propina do exame. isto e. 206830
3.0-0eclaração, legalme!lte reconhecida, réis e 166665 réis. ficando a outra melade.

do pae do all1ll0 ou de quem legalmente o isto é, i66665 ráis para ser paga depois de
represeute, de que ele não eSlá malricola- aprovado nas provas escritas.
do Dem perdeu o ano, por qualquer motivo Os alunos reprovados nãs provas orais
em nenhum liceu, desde 31 de Maio; do exame de saida pagam só a propina de
4.0-Atestado jurado e legalmenle reco- matrÍl;ula a exaUle no valor de- 106830 réis.

nhecido que prove halrer o requcl.r.ente fre- Os aluuos aprovados 01) exame de i.a sec­
queutado todas as disciplinas da classe eu çã ' pagam 8¡j330 réis de matricula e
jo exame requer. A falsidade da declaração· -I3a330 réis pelo exame.
a que se reftlre o Iloll 3.0 antecedente, e Para ser admilido a exame de quaisquer,bem assim o requerimento para exame em dos cursos cr¡mplemenlares paga o aluno as
mais dum' liceu na mesma epoca, importam seguintes propio(js: .

a nulidade do respectivo exame. O atestado Pela matricula correspondente aos dnis
de frl'quencia e habilitação, a que se refe- anos do curso cómplemelltar--87$330 réis.
rem os n.OS 3.° e 4.0 aDtecedeDles, é pas- Pelo exame-H;6�70 réis.
sado pelo director do instiluto que o alullo As propinas devem ser inutil.ilisadas DOS
tr"quento\1, se o eD�ino é feilo em instilutD termos do' artigo 5.0 do decreto de 3i de
)?ãrtieular, pelo professor de eusino livre, Jaufliro de .1891.
jnsforip!o no liceu, que o leccionou, 00 ainda § unico.-Perdem o direito a eDtrar á
pelo Ilai do aluno, 011 quem legalmente o

. prova oral os aluulis que no prazo de dois
.l'epreSenle, se o aluno recebeu o ensino do- dias uleis, a conlar do dia em que termi-.Jlll'sliCtj·

P d '1' J � d
,- Darem as provas f'Sc.rilas, não satbfizerem

arél ser a mi If o a exame ue a mlssao

.� 5.a classe deve o alUDO j'untar ao requeri-
o preceito do pagamento das propinas em
divida.

: m.enlo;
LO -Certidã0 por oDde prove qlle lerá

�alorze aDOS completos no dia 31 de De­
:lémbro;

2.o;:-:Ce.rlidão de pass,agem á 4..3 classe
'.!Jbr média ou por exame;

3.o-·Declaração· e al.estados mencionados
110S 11.°' 3.0 e 4.0 anlecedentes.

Para ser admilido a exame de admissão
iI i. a classe deve o aluno juntar ao requen-
nreulo:

' '.

, t.o-Certidão por onde prove que terá
-dezasseis anos DO dia 31 de Dezembro;
2.0-Cerlidão de aprovação uO exame de

,�ai,1a do curso geral;
a.o-Declaração e atestados mencionados

.110S ll.vS 3.° e �.o élntecedentes.

Exames de admissão áS
classes

i
• I

O_RElTOR,
João Ribeiro Baptis;ta Cal deira •IV

Exames de classes

(\ alonos do p!3riodo transilOri!) qne pre­
tenderem fazer exame neste liceu como es­

tranbos, devem requfll'er desde o dia 25 do
correnle alé IO de Junho, sendo este pra­
so improrrogalrel.

Os requerimentos, dirigidos ao reitor do
liceu, devem sel' fdLos em papel selado, in­
dicar o nome, naturalidade, filiação e domi­
cilio do requerellte e vir acompanhados:

LO�Da certidão de aprovação em exame
tle alguma disciplina do curso dos liceus

. com exclusão d e desenho;
2.0-Das necessarias estampilhas de pro­

pina inut.ilizadas, d� conformidade com o
II disposto no artigo 5.0 do decreto de 31 de

Exames do CUI'SO geral e Janeiro de 1891;
'.

.

.

complementar· 3.�-De documento, devldam�nte .reco-
. . Dhecldo, passado por professor IOSCl'lto na

Para ser �dw"ldo a exame �o curso ge-I secretaria do lIceo. por Gnde se prove que
ral; La secçao, Oeve O aluno Juntar ao re- o requerente eSludou neste distrilo, duran.
4Jllerimenttl: le os ultimos quatro mezes, pelo meDOS, a

,t.O-Certidão por onde prove que terá disciplina ou disciplinas em que pretende
Jrf'ze anos completos em iH de Dezembro; s er examinado.

2.8 -Os documentos iDdtcados nos D.Oi Se o reqllerente tiver recebido ensino
2' o, 3 .•, e 4..0 para. exames de admissão á domestico, deverá este documenlo ser pas­
!'.• classe. sado pelo pae ou pessoa que legalmente o

Para �e .. 3,dDli,!iqQ ao exame .do curso ga·. represente, e com a indicação do p�ofessor

Albufeira

O
.

relojoeiro Francisco Filipe Martins,
qoe costuma espancar sua mulher, foi ha
dias agredido com uma facada nas cos�a¡;,
por um seu filho, menor de U. aDOS, quan.
110 estava exercendo brutalidades sobre a
sua companheira.

.

O ferimento feilo pelo filho que assim
acudiu em defeza da mãe, apresenta certa
gravidade.
Estoi

�..

Faleceu no dia 26 de maio, com 92
anos de edade, a sr.a D. Joaquina da Cou­
ceição CODrada, mãe muito querida da sr. a

D. Maria do Carmo Afouso. com quem vi via-
O runeral fni muilo concorrido.
A toda a familia apreseDtamos senlidos

pesilmes.
-Ha dias faleceu urna interessame filhi­

nha do sr. João de Sousa Rosa e de sua

esposa a sr.a D. Leonilde Pereira Rosa.
Aos incollsolaveis paes as nossas condo­

Lencias.
-Eucoutra-se já um pouco restabelecida

a inleressante filhinha do sr. Francisco José

Fr\BRICA INDUSTRUL t.o DE MAIO
SERRALHARIA MECANICA E CIVil.

FUNDIÇÃ(}".DE FERRO E BRONZE

'DE

MANO!L CAnVALIIO
��� \�\l���\1¡ �Q �\1¡��\��\1¡� \��

-FARO-

�on5truq&O dt PO(OS �rtezianos-1!leltdnm-st materiaes para os mesmos

I Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis;

J
Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,

com a maior ligeireza, solidez e perfeição.
I .Fazern-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-

I- bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensilios agricolas.
Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte

I
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
res condições. ,

.

.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

I Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica I
���P'��tz:AP'�\cl�wP'\ÚF='P'��
Pegado- Desejamos lhe melhoras.

.

=-Eocoutra-se doente com reumatismo o

Rev. o Prior desta freguezia ADt(}nio Francis
co de Paula Mendonça.

Que se resiabfeça quanto antes é o que
do coração lhe desejamos,
-Oe visita. á familia Mendonça, esteve

aqui o sr. José de Passos Pluto, acompa­
nna.lo de sua esposa e irmã.
Também aqui estove de visita a sua tia Junho

D Maria do Carmo MascareDhas, o sr. dr. t,-tU6-E' queimado vivo Joronimo Prag«, precurser
Jl)ão Gago Nobre. acompanbado de sua es- i de. Lutero e de Calvino. -1533 -:-A'13 Bolema é coroada

l
ramha da Io¡(I"terra.-1722 - VItorIa dIOS portuguezes em

posa e filhos. Cotabo, na I".lia,-1800-Primeiros eosaios de vacina, por
Olh

- Jenner,-18í8-Nôsce em Mlronda do Corvo o ilustre re-
ao

publica no dr. Jo,ti Fale'ão.-18i3-Abrem-se as constituill-
O administrador. do concelho capturou o tos republicanas bespanbolas.-1911l-Come.nora_se no

marllimn José Rodrigues Ascençã", que se parlomento portuguez a �?rte de Eduard,o VII.. .

" .' _. 2,-t525.-Chega prlslondlro " Madrid O rei FrancI�codiz preSidente da respetlva assoclélçao, e os I rie FI3nca.-1793-PrOSCflcão dos Girondinos.-1818
soldadores Jllsé Llliz dos fieis, Pedro Vie- ":"Revoluçao em M.dri" contra' o governo francez.-1823

gas, Joaquim _Ribeiro e Franci�co L.o£es'I-P�rtl�a d� D J,oãO VI para VIi;, Franca, depois �e ha­

Consta que vao efetuar·se mais pnSO\lS. v,er abolido a Con,tltuIÇãO,-1882-Mo�te do generdl G,l�
.. . , rIbald I, -191O-De.cobrem-se nOVaS IrregularIdades noFala-se cnm IIlSlstencla Da greve dos mart· I Credito Preriial e avalia-so o desfalque em 4.000 contos.

limos e soidadores e no encerramenlo das 3.-15118 -Granrle tempestade que rlestroe a grande ar-
lOjaS de generos alimentil:ios. mada de Filipe II de Castela.-16í9-:ilorre em l\1adrid o

celebre escritor portuguez Manuel de Faria e Sousa.-
1873-Nasce o celebre livre pensildor_ Rattazi.

'_

4,,-12i9 Desemharque dA LUIZ IX no Egito.-1663Tem estado em Tavira 'O sr. João Pereka -Reslouracão de Evora.-1834-E' votada na Camarll
de Matos Cruz, amauuense do ministerio do dos deputad'os do BraZil o desterro de D, Pedro I.-18b
Inlerior. ,-Leopoldo de Saxe Cobul'go é nomeado rei dos belgas,­
-Faleceu no Hospital Civil uma tal Maria 1891 -Mo�re em LiSbO�, o com�o,itor An�elo Frondoni,.

.

I autor do bino revolucIOnarle Mar¡ada Fonte.-1910-da Soledade, com a bO?Ila edade de 96 alios Reuniu a priooeira assemblea do Credito Predial parà tra­
-Esteve bastante doente, encontrando-se I .ar das irreguhrid�des ali cometidas.

melbor do seus illcomodos, a sr.a D. Maria �
da I!,;ncarn::tção AI agão. .

-Tambem esteve muito doeDte a sr.a D.
Bebiana Peres, esposa do dr. Joaquim Peres. F.1rem anos:

major medico do Ultramar. Amanhã 5 ·-D. Maria da Cunha Monteiro, D, Maria Men-
�Realisam-se brevemenl.e nesta cidarie des Noves, D, Palmira da Silva Passo�, D. Mariana Martins,

(). Lilloni. Pinheiro Vice rite, José El'oasto da Siha, Eduar­as eleições do Hospital, Asilo, Misericordia do da Costa �loutlnbo. Bernardo Francisco Diniz Aialll e a.
e Ordeus religiosas. menina &Iaria Vitoria Amaral.

Diz-se que vae ser J'enhida a luta para o Sexta, 6 D AotoRla de Amorim Ferreira, D. Manuela-.

que se teem fl:\ilo varios trabalhos de sap' a. Rlb�lro Leite, Il. Maria Au�ustn Magalhães, D, Isaura Di­
nis Teixdra, D, Maria da Conceição Contreirus Chagas, D ..CaUlela hombres! Maria de Sousa Carmo D .. Agripina de Deus· Contreiras .

! -Na rua Or. Bombarda, jonlo á cancela do Fr."ncisco Dias Gomes; A'ntonló Aibano Sampaio, Clement;
ca'miuho de Ferro, (leu-sp, um desaslre qll.e Jose Plre8, João dos Santos VIlar, Allredo Joaquim da COSo.

Po,tia ler mais graves consequellcias do que ta, e Am ndlo da Silva Soares.
.

" ,

h
S.bado. 7 - D. Alice l'ereIra Servolo, D. Marta das ()o­

aS que teve. ,'ÜJ domingo, goaodo VIII a .de , res Vieira, D. Laura Nóra Sanches, D. Georgina Leiria Ra-
VIla Heal o comboIO rapido, a maqUIna vasee, D. Mmana R.:malho, D, Zulmira Augusta de Bar­

allaDholl e matoo·3 muar que puxava um, ros, AntoniO Dias. Feliciano, Eduardo Marinho Vital, João,

carro oa passagem da lillha. Viegas Jacinto d. SIlva, Alv¡¡r� de SOUS& Pires, JoaquIm,
E I 'I dt' d e t

Allredo das Dore. e João GuerreIro VI�uelra.
- IiCOn ra-se mUI O e erlOra a a s ra-

da margmal que cOllduz ás Quatro Aguas.
Porqlle será que se não maDda reparar,
sendo certo que é um passeio agradavel.
-Foram chamados. a Lisboa, afim de

ser iospeeioDados, os cuefes das estações de
Tavira e da Concllição.

legitima defeza, se por íntluencia do al­
cool, descarregou uma violentissimn pau­
Inda sobre a cabeça de um dos seus an­

tagonistas , causando- (he a merte.
O crunínoso, Joaquim Manuel, foi pre..'·

so. O morto chamava-se José Rato..

DXA HISTORIaO

Tavira

CARTEIR.A

Necrologia:
Faleceu em Messinas O negociante sr. José da Maia.
-Foi muito concorrido o Cuneral da sr a D Maria Tere­

za Ribeiro, recentemente falecida nesta eiJade.
-Faleceu no sabado e enterrou,se no dominlto, pelas 18

horas, a menina hallel de Sousa Prazeres, filbinba mais­
nova do nosso presado amigo sr. João de Suusa Prazeres_
O cadaver ¡j" desditosa ereaneinha fui conduzido de sua ca­

sa, na Estrada da Saude, para o cpmiterio da Esperança,
no trem do sr. dr. Candido de Sousa, que era seu padri­
nho,
- Faleceu nesta cidarle IÍ sr.- Maria Buzia, ·8otiga ven­

deira p�tab"leci�o no Lar�o do C�rlno;
Criae ie h,.iddi,

Ha dias,. numa taberna proxima do
Equartel de infantaria 4, desta cidade, tr� VEN

D�-S um monte com terra
V¿lram-se de razõt:s alguns fregueze:!, en- de sem,ear, figueira�, alpendre
tre os qur.es ie encontrava Ulo corneta com varanda •. forno, casa de,
daquele batnlhão, e que ali viera festejar habit ação e pocilgo.
C?ffi alguns ,copos de vinho a circuns�an; Quem pretender comprar diri-Cla de ter saldo pouco antes do calabOIço. .

'1
,.'

No mc:lhor da festa, os animos azeda- la-se a � exandre MeJ"- Moeda, em
ram-se e o corneta, não sabemos se cm I Quartetra.
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em cobre pollgOl' �l.stema fra?c��, o- melhor. �dlS 1���.-_��\:�t�'������ _

' , as que se fabricam e vendem annualnrente
economice _� R_erfeito que ate hoje tem .apare�ldo. I ;-�: -t-r-e--.--

-

Manufatura de gazometros e caridieiros para ,�� 1 q(' A ULTIMA CREAÇAO EM MACHINAS PARA COSER
-
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f 't E
r @. � � o (I r di

gaz acetilene, dos mais, praocos, e pe;r elos. 1'-.' �
,

' '",- t;.

1 _,
' if¡ A

carrega.�e:damo!ltagemdosme,smos�mqualquer �,,{¡ii.@¡HOijSf1- y 41 'S'IN��R 66'terT�s��J�ft��n���� boii',b-as de todas as qualidades , '

QUE�lEPRESE:::�RESU:�ADO ��S CONS-'
a� quaes-s�' vendem pdos preços das fabricas. 1 'TANTES ESFORCOS ;EMPREGADOS DURANTE

Insralacões completas para agua; em tubo, de y CINCOE:NTA ANNOS PARA MELHO-
chumbo ou de ferro.

.

, 1 RAR AS MACHINAS PA�A' COSER, REUNINDO�
Especialidade em autoclismos inglezes em fer- 1 ' y, LHES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM

ro fundido sem 'v-alvula, de efeito segur{). • " ,,- 't
- SER DE UTILIDADE.PRATICA '_

Especialidade em ferros de �o,'dar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de
__ .¿,.__

maior resistencia até bOle conhecido. i
d d ¡ d d f I h d fi d

.

fl. Estabelecimentos SINGERTorneiras de latão e to as as qua I a es, o a e an res, zlncp, erro ZIn- Á
_

cada, t\)bos�âe chumbo, de latão e" Cie ferro" em todas as ,grossuras, latão e-cobre y
,em folha. Estes artigbs vendem-se a retalho ou em quantidade, a '

'f i
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I _,
Seguros .cf)�Jra rº�lln1l,

Segllro� pos,taes '

Seguros agricolas'

em todas' as cidades do

• (_I
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'JGEN;LI�S EM TODO O PAIZ.E COLONIAS
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PROPRIETARIOS,

J02É MAHCELLINO & TAXINH}...
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nUA'DA PADARIA, 52 58-LISBOA:
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LABORATORIO DE FARMACIA' I � � _ I

�,I�" S '1 j BANDEiRA·· & ¡RAMOS 1; ,�j!,� 1.ir� c=: � -'" eo �
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i C I Tisana de Ziumann, f,.rmula modificada do ¡ � �,- fit .I.
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l::S § CIJ O I� � :� :, Uniços agentes depOSitarios no Algarve das

� I � � �. � !. � ., !
AGUAS DE VIDAGO:-(Vidago, Vida�o 0,°'2 e Sabroso) 1 �.�

"� .§ � � 4F' JIM ; DA cunÍA E DE VERni (Espido)-EXTRA'fO HEROICO
.

� � '"

,

� Â O �l -.'4""*---�.h".s ����_"11�__ ,ll
�: � ; �� � PREÇOS MODICOS ¥f% (Xl
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(Extrato fluido de origem vegetal) +

' Ali
e!

i".
Preparndo' pelo flffm�ceuti('o � ]1tOD10, Cardita J" A SIFILIS É EVITAVEL

- l,'fl,:,D ....:1 _ � extrato heroico não é tOXl('O e' trrn uma n0i�veJ açf¡o hemos- J: HEE:MES!IL,� • TI� tatlc,', sendo slmult�neamente, ,lIm poderoso �nti an0rexico e tonico ¥ OOM: A PO,:MADA

I'

U' ro J11� geral._ E', por isso a_conselh�da não só aC's tuberculosos. como aos + Preventtvo contra as doencas venereas, ainda 1
.....--J

1M
anemlCOS, neurastenlcos aos que sofrem da falta de a!Jetite e aos T _

>,
•

"

J I:
Er Q)

]'\'ll'fl"
debi�ltados por enfermidad�s prolongadas. '

- er que empregado 5 horas depOIS do COito suspeito.

lii(Xl "'d Aos r�,,\Tendedores e n-ntiores -C-ornpradores coneedemos"quanto ás a¡¡uas, o mesmo desconto que �ão W�
� -e! os depn�ltos de I.lsboa, ficando a. cargo do compr.dor o frete é o porte-do c"minho rle ferro, que são, respectivamente, 80 réis 2<1.0 réis -por 1�...., I cada'calxa, desde Faro a qualquer e�t.ç¡¡o até Vllla Rpal de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor

'

...., ::l do que vinrl.� as a�uns dlrectamente de Lisboa_ rois n'ests caso reaula por 1060 réis, _ )� TIlfll '

ReqUl-ltaf¡do·¡¡s Jo nosso depOSIto, ,ha tambem a vanta¡.:em de-se receberem quasi de um dia para o outro; c da não menos importonte ll�JW Clfcunstancla da I'educção ,da de�peza resulta poderem.se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa.
_ ill
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Comida e cama a 800 e 1$090 rs. Camas a 200 e 300 rs.
, .• .J.
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Fornecimento completó de livros necessários em todos es colegios e liceus

José Vicente dos Santos

DE

Grandioso sortimento 'de calçado em todos os generos e qualidades,
e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos cbies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza

Esmerada confeção e bom acabamento

'-o

¡, Rlá '�t Siato A!J1t�lio, 48, 48, A.,

F'AR,O
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'I "Tipografia Democratica IIIM$�I::!e�::��::!:::������=�� liI�; :o£t£M:�£ li Tratado de Clnlml•• Elementar (7,' Edi"o), U� ,blum, d, 4'0
'1

DR. RIBEIRO NOBRE

II
$),�,! $)'-4-.� �� páginas no forrr.ato 2ZXI5cm com 122 gravuras. (PREÇO-I.tb50o réis, �,,(. ( \�� - �
� -' N'esta casa, aberta recentemente, imprimem·se J>' � �� to' a °ob/3 util e_ recome�rlada a to:dos�o,s que desPjam, instl'Uir·se nesta cienc�fl: as teorias �ui":,ic"s são metó,dicameo�e tratAdas em separado com a maxima clar,en e bastante d�senv�lvimen:.\ J. •

f
. _

b -d d .\ J_. �� m'- P, te. descntJ�a � flca na, IndlCaçao de experienCIas atr,aent.es c prepara, c.oes de veril,ad_elro Interesse na vlda pratIca', e os problemAS fundamentai' da quimlca elemen,tar, estao C_UI.dadosa@<'aIComamalQrperelc,aOe-nnq-a e, � por preços eX-@<ii'>entettd-1 u

\" U( \" '(1
S::� ,ra ,¡ os �m secçao especia a�ompanbados de modelos livraIS e rxempl¡flc"ções numenc"s da di,posiciio do, calculos, Este c�mpendio foi adotado elÍl seguida á sua pnmeJra publIcaçãO em ,

! t cessivail'Jente baratos, todos os trabalhos tipograficos, t �,.t � quasI to�os o_s
liceus e seminarios, DO Instituto

Industriai��
e Comercial do Porto, e em diversos escolas norm_'aiS, industria_is e

as.ric.o_la_s., _

_

'_. �_¿ ta�s comú: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes � -',J
J II --

ilI. � .\ k._,;:;: <?¡ Llçoes de. P'slca do curso �,e.·àl dos licell�
__

c es.eolas, nO"m_als (I La Edlçao).
_,. ,,"'qI

-

� de visita, modelos de répartições, folhetos, ratulos
"1.

.. ,

� '.
.

_!;:;: t d f
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_

Um volume de 396 págmas no formatb 22Xl5cm c_om 400 gravuras. PREC.,O- I;j1)200 reIs •._, e armaCla, e, c," e_ c., e •

'-' \ ''''''''::

iilu n, �'l'" -

,
,

C%l � � Jo � . Es�a compe�dio, divinido pedaeógic,menle. em' pequ'enas'liçõe's, foi preferirlo por c,oanimirlone pela Comissão nomeana ¡¡elo �overno por,a o. pxame rios livros destinados ao ensino

,ec_un,-�
_

,

4>. lu.� ,c -IMp,RESSÃO DE � t:::J � S::�
dáno aplesentado. no concurso de 1899, e sel(U1rlamente mandado odotar em todrs as liceus por [)erreto rie 17 de novembro publicado no D¡àno do Governo O_0 261 do mAsmo aQo. FOI no' � ,

,

U( � • $)
n, �� vamente proposto para o enSInO �o curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso ,rle 1909 (D. do G. n,O 19�).-Cada lição é acompanhada de um questionariõ que substitue apresen.

: � 2)
" L'iVR,'OS E- J,'ORNAIS" f �- r� ça ,de professor e faelilta a revIsan das materias e�tudarlas. Além disto" tambem no fim de c�1¡l h��o, _em cuja matéria podem t�,r logar �plica,ções numericas, se encontram e�unciados pJ'oble,mas

: l q:
"

±
r- j �

mUlto laceIS �ue notavelmente contflbllem para a clara comp�eensao ,dos essuntos da,re,petlva Ilçao:-Pelo spu_mPtodo, essencJa_lm�qt� IIldutlvo expenm.ental e pelo seu carater elementarISSlffi?,
, <!)"

,

� 0 �
este compenrllO pOssue particulares ;vantagens p',ra se, arlJlutrl�em sem fadl¡¡-a nem dificuldade as primeirAS r.oçoes exatas da fislCa, encontrando-'se por ISSO adaptado oão só ao curso geral dos_ h-

, t � «> • ,'\ .�,
� -..¡ � � ceus e ao curso das escolas normalS, mas tambem ao enSino ministrado nos seminarios, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agricolas_ ,_) , y U( n, \" � _

.'
'_ '.

; � N'este estabeleciIriento, gue é sem duvid:;¡, ,o me- <» C>:l � � t d d
. ,-,

,C%l' (
c.:) \ Q:� Tra a o e F'lslca Elementar (8.a Edicão). Um volume de IV

III
l.lJ 'hor qo Algarve, �ncontram:se á venfia, varias' quali- J> n,

J � -
>
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: % � 1» __
0 � -, ';,
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-

�,_
. 764 pá�1Das no formato 22X,5cm c,om 752 gravuras-PREÇO-r;¡p8oo"'l """

dades de p�,p,el d,e,c&rta, quer or.dinario'rquer de Il-lxo, "'l ---.. �'!-"""
,

!�, .' pap,el (k oficias, cartonado, _:lm;aço, etc., tambem <>r' '22

¡
�

.

Este ex�e1eDte I, ivro de Fisica foi rrere;id� por unaniriIi,tade pela Comissão n.omeada peln Governo p'ra o exalYÍp do;livros de,tinadOS ao ensino secundario apresen,tado�, no concurso ge'ral-rl_e
;
_",' por preço-s-'

",' '- J '. ," "

_ �� � � Th�,.l89¡¡-, e se�Uldamente mandado adotar em todos os liceu� por Decreto de 26 de setembro. publicado no Diario dó Governo n'"o 218 do mesUio ano, Foi novam-ente (Lunico livro proposto-9"ra, '

<!) � o ensIno IJeeal cOQl,plelllcntar p_ela Comissão oficial 00 concurso de 1909 (If do G. n.O 192), Esta edição está inteiramente acom6dada á revis�o geral do estudo da, Flsic� n-os �ICeus de bar�onla, t- , � � �� �om asloslruç�es_ flue ncoll1pa.nbam os �rogramas do curRO complementa,r,: pois que, fi I"m das matéri_ns novas mfncionad,as nos program�s dA 6a e da 7,' classe, contem AS matenas das classes anterlOr���_
Ó? _. .• ;.
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'. S�M DOM:F'ETENCIA t 1 ��
e

�pr��sata�o:b�:S� dqe::n;eO!VI:i�Oe I�:���i�:sc:�ç��::u�sroosb�efi�;�i:'�������� a�:��:inn:B�O�u(�a e���c:��;al��:a�:,t�g�:Sd:8::I:t:"�: ��r!:��� : qdU:' �er::i��r:��:::h�ó�m��a;r�;l�::�:d�:a:ac��,:cr::o��J:�, J>'-4-' ! ! -

- ,. -, �,_�,� � yUllpJças, pncontrando,se at�¡¡lisadas com ,8 inserçãodas r1óulrinas sobre as moriernas e- impo:t._�tissim.s descobertas, !ais como a ila fotografia das cores, da fotografia, ,atravez dos ,corp�s op.c��_�

_;; , �� ou ralOS X, das, correntes ,d, alta frequencl8, dos rádlócondutores, da telegrafia sem fio c da ra"loach Ida�e_ Os prlllclploS p deduções tpÓricas, ns pxpenencl.s demonRtrdtlvas, as ap,lcaçoes prah-.��. 'i· ' J

.������ ca§�e os problemas .�uméricos" ,estão expostos 'por forma que imprimem" estes livros " �ua carHtPristica clor"za e, a moderna orientação peda�ó�ica, tornnndo·os simultaneamente apropriados...o
,

��
,

) ,t' - '

," " ': � ��, eoslDo teónco Il práhco, á,dlSCltJhna dO,',spi}',ito e aos trabalhos do laboratorio. São tambem livros uleis fór" dos cursos escolares: o amador da foto�r.�fia encontra os conheCimentos sufiCIentes (�_ $<.-l

¡ .' (, 'ESP'EC"· N-LID1IDE r-M PAPEiS TIMB'RADO'S lliV � ceitas e preç,�itbs) .par:¡ pTinciplar a operar coin seguraçça 1\ bom resultado; o tplpgrafi�ta "ncuntra os crnhecimphtos -dr,s 'i;iiçô¡'s doseor¡los e da eletncidarle iDdispensavei� á õua profi�são; e to_das.
, :

"
: ,',!",_ ti'; c: "I

, .:, E m, � as pessoas que desejam adqUirir noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devem satislazel' ás exigenclas do seu OSplrlto.
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